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                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA, DO PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 02-05-2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Dois dias do mês de maio de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência do vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA – SDD, e contou com a presença dos seguintes vereadores: TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB, JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, DENIVALDO MENDONÇA - PSDB, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, Ângelo Emilio – PT, Marcos Antônio dos Santos – PTB, Marcia Fagundes – PSDB. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – Oficio Nº. 087/GAB/SEMED/ 2014, em 25 de Abril de 2014, autoria de Roselita Cavalcante Gomes (Secretaria Municipal de Educação).  II - Oficio Nº. 180/GAB/PMMN/2014,em 25 de Abril de 2014, autoria de Marinete de Lima Miotto (secretaria Municipal de desenvolvimento Social). III – Oficio Nº. 194/GAB/2014,em 29 de Abril de 2014,autoria de Jair Miotto Junior (Prefeito Municipal).IV – Oficio Nº.0175/GAB/2014,em 23 de Abril de 2014,autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de gabinete Interina).V – Indicação Nº.001/2014,em 30 de Abril de 2014,autoria de José Antônio Francisco dos Santos (VER/PSD).VI – Indicação Nº.003/2014,em 28 de Abril de 2014,autoria de Marcos Antônio dos Santos (VER/PTB).VII – Indicação Nº.005/2014,em 28 de Abril de 2014,autoria de Hélio Ferreira dos Santos (VER/PDT).VIII – Processo Legislativo Nº.018/2014,Assunto:Projeto de Lei Nº.645/2014,autor:Executivo Municipal, DISPÕE: Autoriza a Abertura de Créditos Adicionais Especiais ao Orçamento Vigente e dá outras Providências.XI – Processo Legislativo Nº.020/2014,Assunto:Projeto de Lei Nº.646/2014,autor:Executivo Municipal, DISPÕE: Sobre a abertura de Credito Adicional Suplementar, por Anulação de Saldo de Dotação no Orçamento Vigente.X – Processo Legislativo Nº.021/2014,Assunto:Projeto de Lei Nº.647/2014,autor,Executivo Municipal, DISPÕE: Autoriza a Abertura de Credito Adicional Especial por Excesso de Arrecadação ao Orçamento Vigente. Em seguida passou para votação da ata da Décima sessão ordinária realizada em 25 de Abril de 2014, e não havendo oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovada a referida ata por 08 (oito) votos favorável, e nenhum voto contrário. E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de material constante a ORDEM DO DIA da presente sessão. I – Processo Legislativo Nº. 019/2014, Assunto: Projeto de Resolução Nº. 108/2014, autoria da mesa diretora, DISPÕE: Altera o $ 1º. Do Inciso III do Art.5º. da Resolução 089/2013.II – Processo Legislativo Nº.017/2014,Assunto:Projeto de Lei Nº.644/2014,Autor,Executivo Municipal, DISPÕE: Autoriza realizar pagamento de Insalubridade e adicional noturno a médico lotado no Município de Monte Negro.III – Processo Legislativo Nº.014/2014,Assunto:Projeto de Lei 643/2014,autor Executivo Municipal,DISPOE:Sobre a implantação do Serviço Móvel de urgência – SAMU(192)-no âmbito do Município de Monte Negro/RO,vinculado a Secretaria Municipal de Gestão em Saúde e Saneamento Básico – SEMUSA,e dá outras Providências. Em seguida o senhor presidente passou a presidência para vice – presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco, e fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SDD, que iniciou agradecendo a Deus, a senhora presidente, os demais colegas vereadores e também o público presente. Continuando falou só para justificar e que também defendia o Projeto de Lei Nº. 643/2014, o qual tratava do SAMU, uma questão que tantos tinham lutado, onde juntamente com o Prefeito e também o Marcondes de Ariquemes tinham feitas varias reuniões na Casa de Lei para que esse Projeto chegasse até Monte Negro e que também fosse aprovado, foi travado um pouco na casa para entendimento em alguns itens, mas estava disponível e que também era favorável a aprovação de Projeto que tratasse a questão de saúde, o interessante que fosse aprovado. Falou ainda outro Processo era o Nº. 644 queriam com esse Projeto sendo aprovado pela Casa de Lei conseguissem manter o Doutor Paulo no Município, segundo o Executivo responsabilizou que vai atender as necessidades do Doutor Paulo, que era adicional noturno e também a insalubridade, mas esperava com isso realmente conseguisse atender, e que mais uma vez não tenha a  saída do Doutor Paulo do Municipio,no qual era uma perca muito grande, e falou ainda que todos os Municípios aos redores, inclusive os vereadores de Auto Paraiso disse se Monte Negro não quisessem o Doutor Paulo estavam de portas abertas para recebe – ló, não só Auto Paraiso, más qualquer outro Município gostaria ter um medico com o mérito do Doutor Paulo. Disse ainda da Resolução da Mesa Diretora, no qual teve uma Resolução o ano passado sobre credenciamento de empresas para prestar serviços do tipo Card Saúde, Pam Vida, que na época tinham uma limitação de prazos que seria três meses, isso dificultou muito, as empresas tiveram dificuldades, o qual esperou três meses e nenhuma se cadastrou, no qual estavam alterando para que ficasse permanente o prazo de cadastramento às empresas, o qual disse que também era favorável e pediu atenção dos pares em questão do Projeto. Em seguida a vice - presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco retornou a presidência ao vereador Marcio José de Oliveira. Em seguida passou – se para votação do I – ITEM da ORDEM DO DIA, sendo Mensagem da Lei Nº. 014/2014, assunto: Projeto de Lei Nº. 643/2014, autor, Executivo Municipal, em regime de urgência, sendo: tramite da Matéria, Única Discussão e Votação Simbólica, Base Legal, Maioria Simples de Votos, ficando, portanto aprovado a matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrario. Em seguida passou – se para votação do Processo Legislativo Nº. 014/2014, assunto, Projeto de Lei 643/2014, autor Executivo Municipal, DISPOE: Sobre a implantação do Serviço Móvel de urgência – SAMU (192)-no âmbito do Município de Monte Negro/RO, vinculado a Secretaria Municipal de Gestão em Saúde e Saneamento Básico – SEMUSA, e dá outras Providências, sendo tramite da Matéria, Única Discussão e Votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovado a referida Matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrario. II – ITEM – Regime de Urgência, Mensagem de Lei Nº. 017/2014, assunto, Projeto de Lei Nº. 644/2014, Autor, Executivo Municipal, DISPÕE: Autoriza realizar pagamento de Insalubridade e adicional noturno a médico lotado no Município de Monte Negro, sendo: Tramite da Matéria, Única Discussão e Votação Simbólica, Base Legal, Maioria Simples de Votos, ficando, portanto aprovado a referida matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrário. Em seguida passou – se para votação do Processo Legislativo Nº. 017/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 644/2014, Autor, Executivo Municipal, DISPÕE: Autoriza realizar pagamento de Insalubridade e adicional noturno a médico lotado no Município de Monte Negro, sendo: Tramite da Matéria, Única Discussão e Votação Simbólica, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovado a referida matéria por 08 (oito) votos favorável e nenhum voto contrário. III – ITEM- Processo Legislativo Nº. 019/2014, Assunto: Projeto de Resolução Nº. 108/2014, autoria da mesa diretora, DISPÕE: Altera o $ 1º. Do Inciso III do Art.5º. da Resolução 089/2013,sendo tramite da Materia,Única Discussão e Votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando portanto aprovado a referida Matéria por  07 (sete) votos favorável e nenhum voto contrario. E não havendo nada mais a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida o senhor presidente passou a presidência para vice – presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco, e fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SDD, iniciou cumprimentando a Deus, a senhora presidente, os demais colegas vereadores e também o público presente. Continuando falou da resposta do Executivo no que dizia a respeito ao calendário letivo, no qual disponibilizou aos vereadores até para ajudar na fiscalização, muitos pais que às vezes não sabia o que acontecia, principalmente no Colégio de linha C – 35, que ficou vários dias sem ter aulas, o qual pediu a compreensão dos pares a acompanharem de perto o atual calendário. Disse também que houve atraso ao iniciar sessão devido à visita surpresa do Governador, mas foi uma visita acreditava muito proveitosa, se o Governador cumprir com o que garantiu em seu gabinete juntamente com os demais vereadores, esse ano vai ter muito êxito, e também muita das cobranças que estavam fazendo, inclusive na questão do setor Industrial se mostrou muito interessado no pedido, quanto também ao pedido do vereador Ângelo em questão da reveladora do RX, no qual estavam com dificuldades, mas segundo o vereador vai ser sanado, falou ainda a respeito à cobrança do vereador José Antônio em questão das climatizações dos colégios, não precisava nem fazer emenda já estava feita aquisição dos ares condicionados só esperando a empresa entregar, acreditava que era uma ótima noticia aos alunos, falou também quanto ao pedido das agroindústrias do Município ficou acertado da Mary ver a conversa e resolver de vez a situação para deixar de serem dependentes do Município de Ariquemes, ou seja, estar muitas vezes implorando para que o Prefeito os atendesse, muito embora tivesse atendidos, ate parecia que a situação para os técnicos foi sanada, o qual tinha conversado com o vereador e Presidente da Câmara de Ariquemes onde disponibilizou emendas para sanar a situação até que fosse resolvida a situação do Município de Monte Negro, e também criando um mecanismo de pagar as diárias que eram um valor de duzentos e oitenta reais, sendo uma dor de cabeça a menos. Falou também quanto à situação do Distrito Industrial, durante a semana esteve consultando a Lei que regulamentava o Distrito Industrial que tinha alguns ajustes a ser feito, conversou com a Secretaria  de Industria e Comercio onde falou que o Doutor Vanderlei vai encaminhar a casa um Projeto de Lei que regulamentava fazendo migração transferindo para o Distrito Industrial, preenchendo os requisitos de instalações no Municipio,precisava ver também a situação do Conselho de Industria e Comercio, o qual era um Conselho construtivo não tinha poder de liberar nada, o qual falou também que fazia parte embora não tinha participado de nenhuma reunião, foi convidado mas não pode ir ,já tinha a empresa do Cezar Licório e agora também a empresa do Marcos que estava sendo instalada, segundo a Secretaria o Conselho discutiu e sugeriu  que podia instalar sem regulamentar a situação. Disse também que durante a semana reuniu com o vereador Ângelo e a vereadora Teresa juntamente com os servidores da saúde e a proposta que até o dia seis o Prefeito ficou de dar a resposta aos servidores, e não tendo a resposta satisfatória aos servidores vão fazer a paralização na área da saúde, em falou que era preocupante, esperava que Executivo desse uma atenção especial no plano dos servidores que já vinha se arrastando há muito tempo, mas sempre estavam colocando o pedido, esperava que desse uma resposta aos servidores para que isso não acontecesse no Município porque o prejuízo era grande em ter a saúde parada. Em parte o vereador José Antônio disse que tinham encontrado grandes dificuldades tanto na área da educação quanto na área da saúde que eram pastas que tinham receita própria, seria uma alternativa dos vereadores buscarem uma solução, seja junto aos Deputados Estaduais ou em qualquer esfera que seja de competência a estar desvinculando até mesmo nos limites de gastos prudencial e constitucional, porque era uma tendência de dizer que não dava porque estava estourado, mas muitas vezes há um estouro no orçamento que tinha sido comprometido com portarias de outras secretarias, mas acabava comprometendo uma pasta que tinha recurso para ela e acabava sendo penalizado, más era uma alternativa que os vereadores tinham que buscar, mas enquanto não acontecesse não justificava não dar os aumentos necessários das categorias já que tinha recurso para isso. Retomando o discurso o vereador Marcio disse outra situação que gostaria de abordar a situação da usina que poderiam estar cobrando as ações da usina que não foram feitas, ações compensatórias, falou ainda que o ano passado abordou a situação e a usina estava para fechar as comportas e produzir energia, mas até então não foram feitas algumas medidas que estavam no Projeto, como exemplo a construção do balneário que era uma proposta deles, e também a ponte que até vai encaminhar um oficio ao responsável pela Usina para comparecer na Casa de Lei prestar esclarecimento à população, o porquê não foram feito o que estava no Projeto e se tinha um compromisso quando feito o estudo dos relatórios, mas colocaram que tinham feito se fizeram então foi muito pouco das propostas feito em relatório. Falou ainda que mais uma vez os vereadores estavam indo a Ariquemes a  falar com os responsáveis em questão da usina, mas o qual chamou atenção em questão de já levar documentos, protocolar os documentos e pedir que viesse dar esclarecimento não só para os vereadores, mas para toda a comunidade, no qual a empresa vai gerar lucros e o Município ficando só com o prejuízo. Em seguida agradeceu a presença do publico que viesse mais vezes para ouvir e também dar opinião, sugerindo ideias para melhoria do Município. Em parte a vereadora Marcia falou concordava com o Presidente em relação a documentos, realmente tinha que ser registrado, mas pediu aos nobres colegas que fossem mais firme em relação à cobrança, porque estavam prestes a ir embora e se não deparassem com um interesse maior da parte dos vereadores, no qual eram legisladores para defender os direitos da população, acreditava a vereadora que já deveriam ter brigado se não forem rápido atrás o Município vai ficar no prejuízo, falou ainda que tiveram na usina há uns três meses atrás, mas não levaram documentos em mãos, mas que estavam interessados e exigia que cumprisse com os compromissos deles, no qual vieram tiraram proveito e que hoje não gerava mais empregos e nem rendas para nenhum morador, agora só era lucro para eles, mas e o Município como ficava em relação às compensações. Falou também a respeito do setor Industrial era uma situação seríssima, deveriam ser mais firme e preciso em relação ao desenvolvimento do setor Industrial, a população estava indo embora para Ariquemes, Porto Velho, Monte Negro estava uma situação triste em questão de empregos e renda, era uma briga que deveriam tomar e levar a diante porque era necessário. Falou também a questão das agroindústrias porque deviam brigar pela zona urbana porque tinham muitas famílias urbanas, como também grande quantidade de famílias rurais, eram situações que os vereadores todos juntos em só causa, falou ainda que sempre concordou com o Presidente quando assumiu e tinha a ideia de trabalhar juntos e ser parceiros, continuava dizendo desde o mandato passado em trabalhar juntos e ser parceiros, principalmente quando se tratava de Projetos tão maravilhosos como o setor industrial que poderá gerar mais de mil empregos, como as agroindústrias poderá ajudar centenas de famílias, mas acreditava que se não iam todos a Ariquemes, mas  pelo menos a maioria juntos abraçar e brigar por essas causas. Em parte o vereador Denivaldo falou que a vereadora Marcia estava certa, mas às vezes não daria tempo de estar junto a Ariquemes, mas assim que terminasse os compromissos vai também junto fortalecer o pedido, e também ver com a SEDAM, porque pelas as conversas ouvidas na audiência publica, entendeu que a SEDAM pegou um valor de dois milhões de compensação e estava quietinha, mas acreditava que esse dinheiro tinha que ficar no Município e não no Estado, porque o impacto era aqui que estavam sofrendo, o qual chamou atenção dos colegas vereadores para juntos empenharem, seria bom que o documento que estavam levando seria em nome dos nove vereadores para eles ver que o negocio era serio, e de alguma forma tentar embarcar a geração de energia nem que fosse preciso acionar o Ministério Publico para arcar com as responsabilidades. Retomando o discurso o vereador Marcio disse quando a vereadora Marcia disse que era para ter cobrado há mais tempo, mas tinham que ter papel em mãos, quando encaminhou o pedido ao outro Secretario, mas não enviaram, durante o mês passado  que conseguiram ter acesso ao documento, no qual tinham que cobrar baseado em papel, porque se ouvia falar em balneário, até tinha perguntado do Ex – Prefeito Eloisio se tinha alguma coisa do balneário em papel, mas disse que era só de conversa, mas disse ainda que até aí não tinha conhecimento do documento, mas na verdade não tinha um Projeto em si, mas tinha lá dizendo de como deveria ser feito e doar ao Municipio.Em parte o vereador Marcos Antônio disse que estava preocupado, com a situação, mas infelizmente não poderá participar juntos a Ariquemes por motivos de saúde, mas visava nenhuma preocupação da parte do Executivo, no qual ele tornava o chefe da atual obra até porque todos os recursos de compensação que os vereadores  conseguirem quem vai conquistar é o Prefeito, o qual falou ainda que vai procurar a Secretaria Geral para saber o que estavam fazendo em relação a situação, porque até o momento não estava vendo nada, porque assim como o SAMU a preocupação maior foram dos vereadores, agora também a usina, e não via o Executivo fazendo nada para que ajudasse resolver os  problemas. Retomando o discurso o vereador Marcio disse que conversando com o Secretario de Meio Ambiente até que teve acesso ao documento, à única informação que teve foi a respeito da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, mas também tinham feito um levantamento em questão da piracema, onde o rio Jamarí do lado de cima da cachoeira não se encontrava peixes, não conseguiram na piracema, no qual houve um prejuízo grande nesse incentivo, no qual eram essas questões que tinham que cobrar esclarecimentos não podendo deixar inaugurar e começar produzir sem ter as medidas resolvidas. Em parte o vereador Marcos Antônio dos Santos falava referente à compensação da usina junto ao Município, em questão de levantamento era uma questão da Secretaria que possivelmente vai executar a situação de peixes, mas queria saber referente à compensação se tinha imposto para o Município. Retomando o discurso o vereador Marcio pediu ao próximo vereador inscrito que cedesse a parte a vereadora Marcia para fazer suas considerações. Em seguida a vice - presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco retornou a presidência ao vereador Marcio José de Oliveira. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito a vereadora TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO – PSDB, que iniciou agradecendo a DEUS por mais um dia, mais uma batalha, cumprimentando o senhor presidente, os demais colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando cedeu à parte a vereadora Marcia fazer suas considerações. Em parte a vereadora Marcia falou quando o vereador Marcio falou a questão dos peixes  o grande problema do Município que o Executivo não tinha interesse, e quando o carro chefe não tinha interesse os demais subordinados por ele ,também não, mas era uma situação que cabia aos vereadores correrem atrás, sendo que infelizmente estavam brigando por situações que deveria ser o Executivo, o Executivo que deveria estar insistindo e brigando por essas situações que estavam a mercê, se não é os vereadores estar indo atrás, cobrando e buscando passava despercebido, era lamentável como todos os vereadores sabiam que o descaso era muito grande, mas se não corressem atrás melhorias não aconteciam. Em parte o vereador José Antônio também falou em relação à usina lembrou que em uma audiência publica onde estava presente a maioria dos vereadores, questionado em relação ao hoits que seria devido ao Município, onde o responsável falou que PCH daquele porte seria isento ao pagamento de hoits, mas se não pagava hoits que viesse compensação de outra forma, como construção de balneário, criação de reservatório de peixes. Falou ainda que já teve muitas coisas que não teve conhecimento em números e valores como foi passado para o Município um microscópio em questão de combate a dengue e malária, e houve também direcionamento de mais coisas, mas precisava ter conhecimento em papel para saber exatamente onde bater, porque de repente falava uma coisa, mas não tinha papel se falava que não devia não tinha prova, mas era necessário, era solidário as afirmações e também a exposição da vereadora Marcia, o qual disse a ela que não ia á Ariquemes por compromissos                                                                                                                                                                                                                                           , mas era solidário se necessitassem do apoio e incentivo estava a disposição. Retomando o discurso a vereadora Teresa disse que estava todos engajados a mesma briga, como o vereador Marcão já tinha falado que tiveram uma briga pelo Doutor Paulo, pelo SAMU, era coisas que não precisava se tivesse um bom trabalho dos técnicos e também do Executivo, no qual foi uma coisa que só precisou relatar porque já era fato, e também agora a briga da usina que ainda tinha muito que vir pela frente, já tinha falado de fazer uma barreira e não deixar inaugurar se não cumprir com os compromissos, disse ainda tinha certeza que toda a população era favorável, já era tão pouco o compromisso que tinha feito com o Município e ainda não cumprir, mas disse ainda que já tinham feito à proposta, mas se não cumprir não vai deixar inaugurar, disse ainda que os vereadores como representante do povo e tinham voz ativa para fazer isso. Falou também a questão da resposta do Executivo, onde pediu cascalhamento com urgência da linha C – 40, todos sabiam que estava chovendo, mas quando colocou no documento foi pedido primeiro uma visita, a qual estava impossibilitada de trafegar, afinal todas as linhas estavam ruins, mas a quarenta era classificada em primeiro lugar. Disse ainda a questão do RX, aonde a novela ainda não chegou um final feliz, e como o RX também tinha o anestesista, tinha lutado pela gratificação tão pouca que já era devido a ele, mas já estava sendo providenciadas as documentações, a qual falou ainda que o medico não trabalhava sem o anestesista, onde as cirurgias grandes não vão acontecer por falta de anestesista, no qual o técnico e o Executivo tinham que saber que precisava do anestesista, que o Doutor Paulo só vai fazer as cirurgias pequenas até que se providencie, porque é uma pessoa que sempre quis contribuir para ajudar o povo, falou ainda tem medico que não tirava uma unha se não tiver anestesista perto, era mais uma briga pela frente. Em parte o vereador Denivaldo falou o Projeto que estavam votando que falava de medico lotado não especificava o anestesista que também era medico e que não se enquadrava no Projeto.  Retomando o discurso a vereadora Teresa falou que o Executivo juntamente com os técnicos sabia todos os tramites, não foi especificado que não podia direcionar, mas com certeza se enquadrava no mesmo Projeto. Disse também a questão dos términos dos bueiros os carros estavam passando, mas quando cobrou o rapaz disse que não era seu trabalho e sim da Prefeitura, mas a chuva vai passar e o prejuízo vai ficar para os moradores da região. Falou também sobre o setor Industrial era uma briga de todos para que acontecesse, no qual tinha pessoas que ainda não tinha parado para pensar dos benefícios que vem para a sociedade, onde o emprego no Município estava um discaso, tinham que pensar em empregos se não como vai ficar os jovens que estavam se formando futuramente. Em parte o vereador José Antônio falou que esteve com a Secretaria Geral e também com a Lívia do Convênio, no qual foi questionado o aterramento da galeria do São Francisco já foi cobrado por vários vereadores, mas o que precisava com tanto tempo pronto e até o momento não foi aterrado, mas disse que precisava a visita do engenheiro para dar ok, mas em seguida ligaram para o engenheiro e a resposta foi que não podia fazer a verificação total porque a empresa que tinha executado a obra tinha recebido apenas um terço, porém tinha que fazer uma verificação parcial, de trezentos mil reais tinha recebido apenas cem mil reais, mas falou que fazendo a verificação parcial e percebendo que estava ok poderia ser feito, no qual ficou acertado que a empresa executora obra colocaria trezentos metros de terra e o resto ficava de arcar a Prefeitura, mas já estava liberado para fazer o aterramento. Retomando o discurso a vereadora Teresa lembrou aos demais colegas ajudar a cobrar juntamente a Secretaria de Educação os monitores para os transportes escolares, no qual uma mãe fez uma reivindicação, para evitar que os alunos corressem riscos de ser acidentados, a qual disse ainda que tinha as portarias criadas para monitor escolar, a qual convidou os colegas a cobrarem da secretaria de educação principalmente na BR onde o transito era mais movimentado, porque as linhas não deixavam de ser perigoso mais era mais calmo. Em parte o vereador Marcos disse oito portarias eram para motoristas, no mandato passado foram votados vinte e cinco portarias para monitores de ônibus escolar. Retomando o discurso a vereadora Teresa falou só estava faltando mesmo dinheiro, mas era um dinheiro que vinha só faltava querer, no qual era prioridade não dava para esperar. Falou ainda que o planejamento do Município estava péssimo, ponte que era para ser plancheadas, agora tinha que ser construída novamente, coisas tão simples que deixaram agravar, infelizmente o executivo juntamente com os técnicos tinham que se planejar mais para mostrar um bom trabalho, em seguida agradeceu desejando um ótimo final de semana a todos. E não havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, o senhor Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o publico presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 09 de Maio de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
02 de Maio de 2014 
_______________________                                                          __________________________     

Marcio José de Oliveira                                                                              Teresa de Jesus D.Pacheco                       Presidente/CMMN                                                                                        Vice-Pres./CMMN ·.
_______________________                                                                    ___________________________ 
Joel Rodrigues Mateus                                                                           Hélio F. dos Santos
1º Secret./CMMN                                                                                     2° Secret./CMMN.
